
n'oximod

. o plan'

J, plan

t comp-

!este

erra eu

mação d

-lament

oncedn

itaros

ministl 'a

que ,I

mra, p

u'ma

l nome r

nvenioi "

Precos: (com estampilha)

i nino, ¡Ut-40 réis -- Semestre. 16770 ¡úis -

Trimestre. 93?¡ réis,

_ NUMERO :iss l
'resell v l

:ida -rv

nhas s . NEI B0

qnand *v*-

(iuclü t', Novamente Voltâulos a occnpar-nos da ne-

do (l ssidade do adoptar uma medida que de uma

?E 50 C ez para sempre regule n importação de cereaos,

aeee¡ A g esperamos quo aactual sessão legislativa senao

cessar¡ encerra sem que o governo apresente ás cama-

wras nina proposta (lo loí, que ponha termo a esta

obre n' amateur, em que lia muito andâmos a respeito

limão a. o modo de provê' :i satisfação da mais instante

5» M i A. widade publica.

gnome¡ Ha nlttitos annos que entre nós se discute

a-z melindrosissimo assnnipto, o apt-.zur d'isso

m remw inda hoje não está. resolvido. lla dez annos a
Y I

'n°001' ;a ta parte temos nos vntto por vezes a braços com

i

xamin foi-ines alimentícios mais on menos graves e pro- ,

a MC¡ uneiudas, o todavia aclnnnOs-nos, no que rcs- _ _

' I'OHIO.A t vita a providencias Bola-c alimentação publica,

B 00ml of' ndesutadm, como se liollvcssmnos a certeza

da"" q , w aos ndo vir a faltar nunca o pão, e de que em

"Im P" w: mp0 algum aos vorrlmm obrigados a receber

;Oral ' ~ m agradecimento o, que os estranhos quizcrcm

azar-nes. .

'Ita 0 Sl' Os nossos governos não relembram da fome

t o re _ ~ não quando ella está prestes a entrar-nos em

Pride“" lr sa, a quando não é já possivel prevenírlhe cf-

¡ pre¡ zmerite OI eli'eitos. Cuida-se de remediar o

t' al quando elle nos está atormmtamlo; e passa-

deitou¡ _ que seja a crise, ninguem mais se lembra de

astro ue ella pode voltar.

Não se sabe, on oito se promo-a saber a

a encc .mpo se a prodtlcçiio de cereaos em todo o pniz

e uilibrar o consumia que dos inesnms nos-

IMB VÊ mamiazer-ue, e só quando nos esta a tindar a

mm 0' ' ›_ revisão que temos, é que nos li-.nibrmnos de pro-

0 413' rar obter mais, franqnt-ando temporarimnonte

Mamã¡ w troncos portos aos generos estrangeiros, o der-

ganda as leis que vedam a sua inqiortaçiio.

' n g* Cometa abandonar sem demoro este syste-

_- Jima de expedientes do momento, que é o poor de

' p dos os que podem seguir-ao com relação a este

atsrensnnte_ objecto. Podem ainda descobrir-se

r ' ~ anões que de algum modo institiqnem e susten-

[l S t ,m o systems protector na questao de ccreaes ;

* '. - as não sabemos como possa defender-se o que

_m 'seguido e continuam a seguir os nossos

5 ovornos.

' - Similhante rcgimcn tira aos commerciantes

' ' y' vontade de surpreenderam quaesquer transa-

im ".m sobre cereacs, porque poucos querem su-

: -I tome aos aaturaes resultados de uma repen-
illS. ,V _ _. . ,

na derrogaçito tempo¡ ana da legistaçiio actual-

› ente cai_ vigor sobre a materia.

_i O systems de expedientes, que entre nós

"-'5 m estado em practica, apresenta os inconve-

1 dentes ue se notam no systcma rostrictivo c no

-tt "e comp eta liberdade, sem effort-cer as vantagens

nhemntes a qualquer d'ellon.

*' E' tio má a'restricçño quando com clla se

-' llis a possibilidade de fazer de um momento

' v rs o outro uma excepção a lei, COtllO a liber-

ado produzida pela decretação de medidas rc-

. ' ^' pentium e transitorins: nqnella expõe o commer-

M'ñ. M inata que importou pagando direitos a nao poder

'01" ' ' atentar o concorrencia de quem niio foi obriga-

do a esse pagamento; esta não pode produzir,

i: t _romana¡
ti”
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::god Ella tinha-mc tomado a mão. En via-me no

gui de seus grandes olhos, fixos em mim com

o uma expressão de ¡ndisivel bondade.

° - Deus é testemunha de que en amo o res-

lo i ' :peito meu acl disse eu timidamente, pci-que dn-

_ i "vidsvs já dia mim mesmo, e esta duvida era um

ur arrependimento.

'00,5 - Acredito o, Roger-o, acredito-o, disse ella

›00,5 t! omtom amis baixo, mas com um accento mais so-

iOOg t t_ “mas, porque lhe consagra estima e amisade. As

sua¡ faltas são devidas á sua mocidade. Não é

sómente n'estas miserias, que o mundo lisongêa

com o nome de loucuras, que a joventnde se

polls, segundo o proverbio. A juventude passa-

se tambem ao orgulho de uma pretendida sabe-

doria. Quando o senhor se revoltou contra seu

pac, porque eu não retiro a expressão, era a mo-

v~ cidade que o levava a obrar assim. Perdôa-se-

"3" Pi' lhe, como Deus ordenou se fizesse a todos os que
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como era para desejar, uma concorrencia franca,

normal e regulada. pelos verdadeiros principios

economicos, porque nunca devemos_ espral-a_ se

não de medidas gel-aos e permanentes. ,

Parece-nos, portanto, indispensavel aCabar

com a incerteza em que vivemos a respeito do um

objecto de tí'io reconhecida importancia. E' mister

regular, do um modo ditinitivo e permanente,

a. questão da admissão de cercaes estrangeiros. E

em quanto isso se não faz, convcm que o gover-

no Vá¡ tomando medidas tendentes a evitar a cri-

sc alimentícia, com que nos parece teremos do

haver-nos no anno que vao correndo.

E' sabido que ni'io foi abundante a colheita

de cereaes no ›anno findo. So o não dizem as

estatisticas da predileção, dizem-no os preços

por que ellos correm nos principacs mercados do

Parece-nos que nos veremos este anno mais

urna vcz na precisão de permittir o livre ingres-

so de cercaes estrangeiros; o a termos de o fazer,

convom não o reservar para limite tarde. Se a

permissão de livre entrada vier quando pelo as-

pecto das coaras poder já avaliar-se qual virá a

ser a colheita futura, ella nerd então muitissimo

inconveniente ; porque se houver esperanças

de abnndancia (la Colheita proxima, ninguem irzi

facilmente arriscar-se a soñ'rer um prejuizo quaui

certonos eereacs que sobejarem do consummo do

annn cm que estantes; se pelo contrario appsrecc»

rem indícios de um anno escasso, vender-sc-iio os

generos importados por preço muito mais elevado

do que eo venderiam se a provisão se houvesse

feito com tempo, e quando eua ainda incerto se n.

um anno escasso succedcria outro não mais abun-

dante.

Attonda o govm'no estas considerações. Tra-

cto de fazer promulgar uma medida que regule

convenientonu-.nte e por nina vcz este nssumpto;

e para que este turno se não sinta o. falta d'ullo,

cuide de tornar os nossos portos accessiveis aos

ccrcacs estrangeiros, não esperando que as cousas

cheguem ao ultimo apnro.

+-

asmolas para os habitantes de

Cabo Verde

'l'emos em nosso poder a relação dos donati-

vos recebidos das diversas pessoas d'esta conce-

lho para acudir á fome denosnos irmãos de Cabo

Verde, e começaremos a publicaln no seguinte

número.

Sc a caridade é a mais perfeita das vir-

tudes christiis, os povos d'cste concelho em

todos os tempos , e em todas as occasiões

em que a indigcneia lhes bateu á. porta, mos-

traram sempre que, reconhecendo aquella maxi-

ma religiosa e inlnianitaria, sabem descmpenhal a

cmn toda a esptmtaneidzule. Sorri isso prova dc

adcantada CIIltnra ? da boa índole, e doçura dc

costumes ? Pensamos que o ó de uma o outra

cousa.

Agora mesmo sabemos nós que a proposito

das esmolas para Cabo-Verde houveram ahi sce-

nas tao editicantes, que a nantes poderam servir

de lição. '

Nenhum desfavorecido da fortuna quiz

w

não sabem o que fazem. Não me disse que a pro-

pria sua mãe se occnltava do senhor?

- Disse, sim, minha senhora. '

-E não compreendeu a significação diesse

facto na apparencia tão eaprichoso ?

- Deplorei-O. . . ' ~

-Ontra revolta, sr. visconde! ainda que

Confesso que essa é tacita e muito venial. Escute.

En, que sou mulher, eu, que tenho talvez, en-

contrado no meu caminho mais de uma dôr egnal

á sua, von, se osenhor quer, explicar-lhe sua

mãe.

o- Oh! peço-lhe que o faça 1 exelamei eu.

O coração diz me que só v. ex.“ é capaz d'issol

Ella rewlheu-se um instante; e em quanto

se recolhia, seus olhos desviaram-se de mim.

-Rogero, tornou ella com voz mudada,

em que já não vibravam ternos impressões, sua

mãe escondeu-se do senhor, porque não quiz que

a defelidesse.

En estremeci, porque a idêa, á primeira

vista, produziu em mim a impressão de uma

grande verdade. 1

-- Sua mãe escondeu-se do senhor, porque é

uma doce e boa mulher, porque é, além d'isso,

nina mulher intelligcnte e conhecedora do que é

a vida: a desgraça tem no menos isso comsigo;

porque, emlim, alnao como só as mães podem

c sabem amar.

Ella parou. Mais por tornar a oavil-a, do

 

deixar de contribuir. Nenhum mendigo deixou

de correr pressuroso a matter o seu oholo na

bolsa da caridade. A pobreza, que melhor que
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digno do elevado cargo, que exerce. Fazemos

esta reflexão não só porque somos conhecedores

do eseandaloso patronato que presidiu á con-
. . . - , I .

ninguem sabia avaliar a fome, mata 'a n fome á fecçí'to das matrizes, mas tambem porque sabemo»

pobreza sua irmã.

_Dcns queira que governo seja. tão zeloso, e

tño devotado, na justa e prompta aplicação dos

donativos, como é boa a vontade com que os faz

este bom povo portuguez.

_+_

Não podêmos deixar de erguer a nossa dcbil

voz pugnando pelos interesses da desprotegido

classe dos segundos amanucnses das reparti-

ções de fazenda dos distrietos, cujos ordena-

dos são diminutissimos, c nz'lo estão do modo al-

gum em relação nem com o preço actual das

subsistoncias, nem com os muitos e complicados

trabalhos que tcom a sou cargo.

Esta classe dc fnnccionarios está longo de re-

ceber uma retribuição proporcionatla aos Serviços

que presta ao estado. Ninguem dirá que 1605 rs.

seja. quantia, com que actualmente possua subsis-

tir cm qualquer cidade de l'ortngal uma pessoa

que, pela sua posição carece de viver com cer-

ta deceucia. Aquella quantia podia, ha quinze

ou vinte annoa, scr sufiieiente para n sustentação

do empregado, que não tivesse familia ; :nas ja

ontiio ella ni'io podia bastar :i satisfação das

mais impreteriveis necessidades de um homem

que tivvsae a seu cargo a sustentação de duas ou

traz pessoas (poucos deixam do estar n'este caso);e

hoje não garante subsisteneiu decente, posto que

economica, nem sequer ao individuo que fôr Com-

pietamente só. _

Os nmanucnscs de primeira classe teem

2405000 réis, e nem por isso prestam melhor

serviço que os de segunda. E' notavcl eaté injus-

titicavel similhante desproporção.

Consta-nos que os empregados, ¡mi- qucul

iuter'cedemos, vz'to representar as côrtcs para que

lhes eleven¡ seus ordenados pelo menos a 2005000

réis, ficando em parallelo com os amanuenses

dos governos civis, que esses ainda assim perco--

bom emolumentos.

. Este angmento apenas subirá em todo o

reino a quatro contos de réis.

Esperamos que o nobre ministro da fazenda

ha de fazer justiça aos peticionarios por Occasião

da di$ussio do orçamento geral do estado.

M.. s

_-----._----_r-

Concelho d'Albergan-la

Consta-nos que o sr. delegado do thesouro

se acha em Albergaria a syndicar por cansa do

mau estado, em qneali se encontram as nmtrizes.

Diz se tambem que o administrador fôra suspen-

so por motivos, que lhe são pouco lisongeiros, c

que o devem invelver n'nm processo crime.

Nada (Visto nos surpreende, porque de so-

bejo sabemos a maneira irregular, por que n'a-

qnellc malfadado concelho correm os negocios

publicos.

E' precizo que o sr. delegado do thesouro,

na syndicancia a. que está. procedendo, se mostre

que por defender n minha cansa, que já. estava

perdida, objectci cn :

- Então é um crime defender a gente a

sua mae ?

- Tenha boa fé, se quer ír bom, Rogero,

 

me respondeu ella. Contra o mundo inteiro, não, a

é um dever; contra seu pae, sim, é um crime.

Deus pune nm dia a mão solicita que ousou tocar

na arca d'alliança, mesmo para obstar á sua. qué-

da. E o hespanhol diz: (Não toqueis na rainha,

ainda que seja para salval-alr Não se deve tocar

na familia, que é a rainha e a arca d'alliança. O

casamento é a união perfeita: a arvore e a casca,

disse a sabedoria do vulgo. Entre o pae e a mãe,

o lilho pode ser um vinculo pelo amor. Se elle se

arma, se combate em favor d'nm ou d'outro, não

é nniis que um intrnsono sanctnario,nm dedo im-

prndente entre a casca e a arvore, nnni mão que

voe cair condnnmada por haver tocado na arca.

Isto não é senão com o senhorpuas ha ainda mais:

debaixo do seu proprio ponto de vista, a nmlher

innocentc,a nmlher amante esna mãe é tudo isso,

não quer defensor.' Elia sabe que qualquer de-

fensor é o assassino da sua esperança. Sen cora-

ção ensinou lhe esta 'verdade suprema - que no

mundo só ella póde defender-se a si propria e

 

reconquistar o son logar perdido. Que deseja

ella? Que pensamento a preoccnpa dia e noite?

Qual éo voto constante dc,sua pobre alma?A res-

tauração da familia, isto é, a volta da ternura

que se tracta do salvar os empregados compromet-

tidos.

O sr. delegado do thoaouro, querendo ser,

como inculca, nm fuuccionario honesto, devo

mostrar-se superior a quacsqnbr empenhos ; tem

mesmo necessidade de assim o fazer, para que

se niio diga que é connirento nas injustiças, que

pela repartição do fazenda se pratiearam ao con-

celho de Albergaria.

Não ignormuos o que ali se passa; comtndo

aguardamos o resultado "da syndicancia para fau-

zrrmos os commentarios que julgarmos conveni-

entes.

Quanto ao sr. dr. Souto, estando, como so

nos afñrma, suspenso das aimsfnueções adminis-

trativas, entendemos que não deve mais reassumil-

as. Bom será que o sr. governador civil se com-

penotrc do que deixamos escripto, e cure do

o fazer substituir convenientemente, aliás teremos

de denenrolver o manto pouco decente, em que

estão envolvidos os heroes d'Albergaria.

Entramos n'esta questão, o só a abandona-

romoa, quando os poderes publicos opposerem um

diquc ás tropelias d'esxcs heroes, em cujo numero

tigura, como chefe, o rei de Paus, do quem nos

Oceuparemos seriamente, porque sérias e muito

sérias são as arguiçõcs que temos a fazer-lhe por

meio da imprensa., poderosa alavanca, que a

moderna 'sociedade conta para anniquilar todos os

tartufos.

E' para lamentar que, estando o coneeiho

d'Albcrgaria tão proximo da cabeça do distrieto,

o chefe administrativo d'esta não saiba a maneira

cscandalosa, por que ali se faz uzo da nuctoridnde.

Erovidencias, sr. governador civil i Provi-

dencia!! a favor de tnu_eoncclho, (pie tem ,direito

a ter a sua frente funcclonartos hon stos, probos c

intelligen tes l

Breve voltaremos ao &SSlllllpt0.

L.

_-_-.-__

Demonstrámos já a necessidade que havia dc

se mandar proceder ii constrncçño de uma estra-

da que ligne a importante villa d'Agueda com

a de Oliveira do Bairro. Hoje novammtc

voltamos ao assnmpto, mostrando as vantagens,

que resultam d'esta cmpreza tao util e favoravel,

njnntando o pouco que podemos dizer ao que ex-

planon dil'usamentc 0 nosso amigo Augusto Fel'-

reira dc Campos.

Porém temos pi'iu-iciramente de fallar sobre

a célebre estrada que a camara diAgneda man-

dou constrnir para ligar a freguezia de Recar-

diies com aqnclla villa, de cuja parto construida

nos vamos (iccupar. Dizemos célebre, porque dai

que fallar pela sua má constrneçiio, unindo nos-

sas vozos aos clainores do povo de Recorda'th

que soffre paciente este mal, ni'io obstante levan-

tar brados e queixas, que ainda não foram atten-

didas , e nem sabemos se o Bordo ; porque, sc-

de seu marido. As restaurações que se fazem por

intervenção estrangeira não são dnrmlonras. Sc

o senhor _tivesse apressado a volta de sua mao,

em vez de aafastnr,a sua victoria teria crendo um

novo germcn de desgraça. Nada d'cmpregar a

forçal E' a divisa de sua mãe, como a de todas

as mulheres , a quem Deus aconselha. O senhor

poz a sua experiencia cega no logar do tra-

balho, paciente e certo, de sua mãe ; transgrediu

duas leis, a da familia e a da prudeneia, e por

castigo teve a duplicado desgraça de fazer ir sen

pne mais avante no caxmnho que o faz soffrer, e

de agrilhoar sua mãe ao oxilioem que chora.

A cabeça pcnden-me sobre o peito. Eu ti-

nha o coração repleto d'angustia. Não sei se as

suas palavras eram susceptiveis de impugnação,

ums, em sua boeca,esmagavaxa-me como a censu-

ra da propria evidencia.

- E' possivel que eu tenha feito tudo isso?

balbnciei eu do fundo da minha amicção. As

minhas faltas são reparaveis agora? Perdoar-me-

á minha mãe?

Ella não respondia. A través do minhas

palpebras derrubadas cn julgava adivinhar seu

olhar, fixo sobre mim com uma-compaixão (les-

prcsadora. Mens olhos crgneram timidmnente as

palpebras: Angela contemplam-mo com elfeito ;

tinha nos labios o seu querido , o sen adorado

sorriso. Tudo n'clla faltava de misericordia e do

ternura. (Continúa.)

 



\se poderão transitar ? O inverno mostrará. isto

  
.l "mt. i ~ I a ' _7.3105 ' edidfll'gaedn o lognres rainhas; pois que

levados“ À "ñ-lo; adiada em-'rnsiics que não podem deixar de

' ' pp " ,197 ' ' 'V i' as em' considera ao. Não se attenda

gado d'isso. ,me ser tomid ç
t _ - .

'assim dice que sóuiente ás necessidades d'qatras terras; ¡Agueda

' ' visse niiodove sor esquecida, tem direito a ser con-

templada com alguns melhoramentOs qucnnmto

podem concorrer para augmcutar-lhe a impor-

tancia.

Assim o esperamos , e confiamos no zêlo do

sr. ministro das obras publicas, que tem a peito

o bem estar dos povos.

Não pedimos estradas muito extensas, nem

muito dispendioeas; são sómente sete a oito kilo-

metres, que distam d'Agucda a estação de Oli-

veira do Bairro, por solo firme c nada aecidcuta-

do, sem carecer de exprepriações.

Já se vê que não pedunos cousa a que o

governo ni'io possa facilmente attender, e se as-

sim fôr, veremos com contentamento as vantagens,

que resultam :i villa d'Agueda, os lucros que ti-

ram os logares circumvisinhos, e es interesses

quo redundam em favor de outrosmuites povos.

Reeardães, 10 de janeiro de 1864.

P.“ Manuel d'Almeida.

_mew-_-

Alqnernblm perante Portugal

7 Be isto V V

muito nos admira, que. eme-earpeegsdo ;the 4

n p'ãucrlpegurnnça e a [nd coaltmeçílovdq estrada, I

i 'quai d'aqai a dois dias-e arrüinara, ficando os

moinhos em psior estado do que ate agora es-

tavam. São obras, como muitos dizem, tortas a

pressa, e dito em resultado tudo isto; mas quem

sod're é o povo, que vê os seus males, sabe Deus

com que longos.

A pedra é muito fraca, o nilo obstante a sua

má qualidade, é assentada nmito superlieialmente,

porque se fosse devidamente batida, se desfarm,

ficando reduzida a Apezar da estrada estar

construida ha poucos dias, parece que em alguns

sitios ni'lo existmu vestígios de pedra. E todavia

os encarregados da obra dizem que vne nmito

bos.

Ainda mais: a pedra, que devia ser escolhi-

da, e tirada dos lugares, que nilo são continua- o

mente transitados, é arrancada de sition, onde

ella é precisa, e até de caminhos transitados por

carros.

Deste modo os constructores só attendem á

sua utilidade, servindo-ss dos materiaes, necessa-

rio' ”4° ”moi "5° 5° ¡mP°"i“'"l? ”0'“ 0" l“'e' Alqnerubim nnseou pequena na margem di~

j“¡mi que ° l'°V° ai'm'ea 9 l“”"iu'idmdii'o “é d° reita do Vouga, recanto do Concelho d'Albergn-

9'“” um é V““mjt'so um" a Ped'T do.“ log”“ 1 ria. Sendo estreito o berço, estreito devia de ser

proximos da estrada, por ser mais facil e pouco o w, homonte popüco_

custosn a sua conducçito. l

Pois será. grahde serviço feito ao povo ar-

rancarem-se os materines d'onde sito necessarios,

para d'a ui n pouco vermos os caminhos n'um

tllo gran( e lodaçul, que só por poniteucia é que

ncrisolada de seus filhos, ao bem estabelecido de

seus accordiios, á boa energia de todas as aucto-

ridadcs, que sempre foram os primeiros a respei-

tal-os. Com estes elementos não pode deixar

de florescer qualquer povoação ; c n patria dos

Mirnndas, onde elles ucinpre se mostraram, de-

via crescer e fazei-«se respeitar a faco do distri-

carros os poderão transitar. _ cto, c do reino todo.

E “5° 'ao j“si” "8 bm““ e “5 (i'le'xasr l E, com effeito, as justas portenções d'este

launmd'u pelo Povo ? Cermmc'úe 55°_- ,Q'w ¡mf povo foram satisfeitas. Muitos moços d'esta ter-

Pm'u' qm 3° f“ça 3 ”truth” 0'"“ Weil“” d” ““_“' rn, sulcando o Atlantico até ao Brasil, abriam

to' “mí“hmi rl““ "em “ 5°“" lili"““5¡tiwe'“› esta fonte de riquezas inexhauriveis ao povo tra-

ssndo ellos de tanta utilidade, como a. meuna es- _ ¡,alhadur; o ,ç proporção que mm¡ "um“, ú su“

mid“? Q“ import“ ql“, 5° f“çu e“" mt"“li' patria valores consideraveis, outras fontes, menos

'lmmdo a 5““ comu“cçño .é Penim“: ° felt“ di' promcttedoras, mas menos trabalhosos tambem,

"mao que “aqui a P”“co "em simulacro Jean“" iam-se offerecendo a sua exploração.

a¡ 3 Pam“? A canalisução do Vouga ia convertendo ter-

a”“ "m“ ”bm elle“mÍ'Mham'Be “mas me' reno quasi esteril em terra fertilissima, que for-

m i “Minie“ “m“ ”iradai e ”tragam-Be "1“" necia o primeiro mantimento aos povos, que ali

'0' “i'll""o'li e “s“ meu““ 5° f“” a““ ° Per' se vinham abastecer; no passo que a sementeira

manente, ainda o mal não seria tanto; mas n h

mesmo, porque faltando a pedra n'esses logar-os, '

só se encontrara ahi lama, e nem o povo nem os

_ _ de pinhaes nas gandaras ministrava a toda a

sua duração, o tempo n indicará._ , beira-mar a lenha, que ali se consome. E em

'AMM de mms“” P01' e"“ “m ea"” ll“e a toda a parte do reino se respeitava o nomeado

deixou as rodadas tao funda!, como se rodassc
_ _ _ Alqucrubim, que progredia em civilisaçilo, e po-

'°l”'° “mim P°“°° “0'“10- A' mi““ Palle 'm' deria dizer-sc o type dos povos bem governa-

pressiio sente-se abater. E no fim de tantos nunes _ dos_

de “Per“: “il“i tomo“ i“ W"”«gem e 05 inte' l Porém, de tantas grandezas que nos resta

"m1 que 5° P"”“euem "O POVO irc““ fregue' hoje ? Que é da magnilicencia, que tanto illustrou

'hi ei' “qui Í' e““bllldade d“ 01"“: l““llgm'ada nossos avós, e de que tanto se nfanavnm ?

°°m "mto “lemma 1“““ ql“? P“"ece'qllc Õ “Ó“ ' Nas paginas d'uma historia de rectidão e

mente feita para illlídir, ou armar d poplllm'i' . zêlo, lá. fulgem ainda, circumdadas d'uureolas, as

dade. acções las/numas d'uutr'ora: hoje a pouca perícia

Palin»- r” *Mto rwviêonciüb 'I quem 00m' das auctoridndes, o egoísmo de muitas d'ellas e

t0, PI" Tema“” ”do“ ”tes. "i'll“: PET“ “0““ d'alguns mais influentes, faz-nos, mais que esta-

ar com estes abusos, que muito preJudicam os “_ eionar, reti-ogradar no caminho do progresso.

povo' de RGWCMBS- Bradm'emos.. m"“do “05““ l As anctoridades, dizem os seus apologistas,

queixas à“ do P°V°v e “ttribull'emoa _maos 05 , são auctoridades progressistas, zelosas, e que nos

13'05"¡¡03 “viene” 3 quem “tá ¡ncllmblda a afl' conduzem a grandes melhoramentos ; mas o que

ml“¡IimçñO dos murais” Plibllcos- ox“lá se'1“' h fazem essas anotei-idades, a não ser despertar-nes

“unindo ° Pedid° 'i'm instant““ente f“zfamos- l saudosa memoria do passado? O que fazem, se

M“¡io é P““ '19'95"' '1“9 “um “ÊP'Ê'lm 0“' nós córâmos ao analisar as suas reformas, e nos

.e. em“dnlol, e se ponha Côbl'o n Bllnllllalltea envergonhânçog ao ver Os seus “elog, reforénag e

“Mit”: 'We um” desngmdlim “05 POVOS- Q"“e' i actos que nos desacreditam hi fóra,e fazem perder

mos estradas, :nas estradas seguras, e feitas de o lustre, que tivemos outr'ora?!

modop tl““ “5° dêem que fim“" “f” P'WOS que O passado abona o futuro. Em alguns de

d'ellas se.utilisam, e por elias transitam. nós reflete-se e explendor do, que já fomos, que

Passaremos agora a dizer duas palavras so- d'outros é tão negra a vida, que causa tcdio

bre M vantagens; que (levem 1'93"“” d“ 00113- q analisal-a: áninnhã os nossos vindouros detes-

mMi) da “ima“ d'Agua“ a Oliveira de Ball" tari'io a historia, que lhes legar o, que somos.

ro. . _ _ I Nilo se diga pois que as nessas auctoridades

A 3“' 79“"“99'10 m0 “E" e tm) "10.005st 3° são progressistas; é verdade que tambem se pro-

corn'¡ :na 'Clio lllmlclllilvels 08 prejuizos, 80 il' grillo no 'nn' 'e na ruína; e, se o Hu¡ (renas é

o“ b“l “da l ”Plin“, que 0 °0rP° 001n|||°f0|8l este, o que os seus netos provam á saciednde,

d¡ 'm' d'Agua!“ dirigiu ao governo. ' n'esse caso admittiremos que são progressistas:

Q! intensa” O_ lucros, que da Obra 5P P0' ' mas por ora, que negam com a pratica o, que

dem "mb 'terno mimos, 9'09 POVOS d“ V'"“_° aliirmam em theoria, só as podemos chamar an-

seus'suburbios, olhando-os como um belle hori- “prog-emma; ¡,umpazeli de tudo, que não l,eja

sento, que lhes promette um cumulo de felicida- i mau, e capazes só de no¡ arrastar no ,,bysmo_

a”: l"““t'lm'” 0m B'"P°› ° 99d”“1 “o gov“” l E 80 não que o digam os actos das actuaes

no auxilio, ppra assim verem satisfeitos seus metal-idades_ o ar_ regedor Joaquim Marque¡

d“”lmb 0 "MWM“ W” ”Pemnç'ls- l ainda se não apresentou á opinião publica para

Não nes consta que a representação que os | desvanecer o mau conceito , que d'elle se fez

commsrcisntes da villa d'Aguoda dirigiram a ' quando foi juiz da irmandade das almas!

8. M. fone ainda attendida, não sabemos a cau- | Não se vê mesmo como deslindar d'um mo-

sn d'ino, nem os motivos, que pode ter o sr. mi- do niroso para o sr. regedor uma questão tão

nistro obras publicas, para ndo a tomar na l desgraçada para a irmandade,e que nos compro-

devida consideração. mette e envergonha perante os povos bem gover-

Aguedn tem direito a ser attendida na con- nados. O desleixo, com que se tem olhado para a

cessão de melhoramento:: meterines, mais talvez i conclusão do cemiterio e residencia parochial,

do que outras muitas povoações, ue com elles , para que o povo pagou, deixou grande labeu na

tem sido contempladas. Agueda ain a não obteve l reputação da junta de parochia, e até agora nada

dos governos, como outras muitas terras, os ha, que venha justificar o seu procedimento.

meios precisos para se engrandecer e presperar. Como pode, pois, consentir o povo que o

Se hoje é considerada como uma povoação im- governem homens perdidos na opinião publica, e

portanto, é porque a sua posição assim o permitte, que nem sabem abster-sc de praticar acções tão

e podendo, como pode, augmentnr progressiva- repellentes, nem trnctnm de defender-se das accu-

mente, se conseguir os meios, que muito bem se seções que lhes faz a opinião publica ? .

lhe cdem prestar, qual o motivo porque não Por ventura não tem o juiz da irmandade

hn e ser attendida pelos poderes campetentes, de _dar contas no fim do tempo da sua adminis-

que bem podem auxilial-a? ,a tração, maxim'é quando ellas lhe são exidas para

A construcção _da dita estrada é reclamada satisfação ao povo ?

pela classe commercial da villa, é reclamada Não estamos n'esse tempo. Hoje e sempre

pelos seus habitantes, 6 reclamada pelos povos todos sito egunes na sociedade; e o regedor por

circumvisinhos, é finalmente reclamada pelos po- ser regedor não deve escarnecer os estatutos, só

vos mais remotos, porque todos reconhecem quau- porque os pode calcar aos pés, e porque tem

to ella é vantajosa e necessaria; e o futuro quem lhe guarde as cesta. E' isso o que faz,

mostrará com evidencia a sua utilidade, se vier e de que ni'ío tem a dar estreitos contas, porque

analisar-se. o posso, quero e 'mando reina hoje aqui, quando

Pedimos que sejam attendidas as supplicas . nas mais partes ha liberdade.

Devêra ella a sua autonomia a dedicação,

U

Além de tudo isto, as eleições de junta da

parochia e do juiz eleito, aqui, cm S. João de

Louro e Angu-ja, onde houve as maiores prepo-

toneias das auctoridmles, são o' mais formal des-

mentido do systcma representativo e da liberdade

da urna.

Em geral as aetuacs anotei-idades não teem

amigos sinceros, que possam garuntirihes a sua

segurança; nunca os tiveram, e, se querem la-

zer ver que os teem, é só por meio do terror e

da intriga.

Não estamos costumado a vêr d'cstas gen-

tilezas, que nos exauctoram perante o paiz. E',

pois, mister que acabem taes façanhas, e com

ellas os seus auctores; sendo o peve ver-sea um

diana necessidade de os repellir, e de os vetar ai

cxccrnção, inscrevendo es nomes das aetuaes au-

ctoridades no catalogo dos grandes velhacos da

terra.
a: a:
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Direcção geral da contabilidade

(sztinuaçâ'o do numero 262.)

Artigo 66. As propostas de lei para a au-

ctorisaçito das despesas de que trata o artigo an-

tecendente serão acompanhadas do orçamento do

custo total da nova construcçâo, quer tenlm de

ser feita directamente pelo estado, quer por meio

de contrato com alguma empreza ou companhia

particular.

Art. 67. Em regra, todas as obras de novas

construcções, seja de que natureza forem, devem

ser feitas por meio de concurso publico.

Art. 68. A regra estabelecida no artigo

antecedente sofi're as seguintes excepções:

1.“ Construcções navaes;

2.“ As obras que por sua natureza e impor-

tancia ni'to podendo estnr sujeitas, sem inconve-

niente, a uma concorrencia illimitada, convindo

por isso submette las a restricçõcs que não admit-

tam no concurso senão pessoas previamente rc-

conliecidas pelo governo com os requisitos neces-

sarios para as cxccutarcm, não effereçam em rc-

sultado das propostas dos concorrentes em praça

preços rasoaveis ou garantias seguras ;

3.' As obras cujo custo não exceder a quan-

tia de réis 1:50015000.

Art. 69. Os creditos votados para as des-

pezas de novas construeções pedem auctorisnr em

globo a importancia total das mesmas despezas,

eu tão sómente a parte que houver de realiscr-se

em cada anne ecmiomico.

Art. 70. E' perfeitamente npplicavel aos

fornecimentos para o serviço do exercito e da ma»

rinha, ou para qualquer outro serviço publico, a

regra estabelecida no artigo 67, d'este regula-

mento.

§ unico. Exceptuam-se:

1.° As compras de objectos para o expedien-

tc do serviço das repartições de estado que são

pagas pelas sommas destinadas :is despezas miu-

das das mesmas repartições, e em geral os forne-

cimentos cnja despcza não exceder tl. quantia de

1:5005000 réis ;

2.° Os fornecimentos que em casos de reco-

nhecida urgencia determinada por cireumstancias

imprevistos não possam señ'r'er a demora da ad-

judicação em praça, ou que por motivo de inte-

resse do estado não convenha fazer-se em hasta

publica.

CAPITULO IV x

Repartição dos eredltos legislativos

da serão entregues pelos lltoseurciros dos cofres

publicos e outros exuctorcs, nos periodos e pela

fôrma que determinar ,a lei annual da des-

pesa. '

Art. ?9. Para cumprimento de disposto no

artigo antecedente se deverão expedir, no princi-

pio do nuno economico a que a despeza disser

I'espcitr›,as necessarias auctorimções que lmbilitcm

os thesourciros a efl'ectuarcm as respectivas entre-

gas.

Art. 80. O ministro e secretario d'estade

dos negocios da fazenda não pode auctorisar

entregas de fundos que exuederem as sonnnas

votadas a cada ministerio pela lei annual da des-

peza.

CAPITULO VI

quuldação das despezas publicas

A¡ t. 81. Nenhum credito a cargo do the-

souro publico pode ser liquidndo e pago senão

por ordem do ministro competente ou seus deh-ga-

des.

Art. 82. Os titulos de cada liquidação de-

vem ofl'crecer as provas do direito adquirido pelo'

credor do estado.

Art. 83. A liquidação dos vencimentos dos

servidores de estado, em effective serviço ou re-

formados, será processada na repartição Compe-

tente, em vista (los seus titulos logaes, registra#

dos nos livros dos respectivos assentamentos.

Art. 84. Na liquidação das dcspczas do

pessoal serão comprehendidas as acenmulaçõcs de

veueimentes anctorísadm por lei.

Art. õõ. Os vencimentos dos servidorest

estado contam-se do dia da respectiva posso.

Art. 86. Os vencimentos de empregos e

postes adquiridos por accosse, promoção ou trans-

ferencia de um para outro logar, contam-se da

data da nova merçê eu.dcspacho.

§ unico. Exceptuam-se d'csta regra os ven-

cimentos, cujo abono é regulado por leis espe-

cmes. .

Art. 87. Os Vencimentos das classes inn-

ctivas são contados (lusllo a data do respectivo

titulo de renda vitnlicia até ao dia do fallccimcn-

to do pensionista, subsiiliado ou prestacionade,

ou até áqucllo cm que houver passado n exercer

qualquer emprego publico de igual ou scperior

vencimento.

CAPITULO VII

Do ordenamento das despez'as

Art. 88. Os ministros e secretaries d'estado

das diversas repartições erdenam e _pagamento

das chpezas publicas da sua competencia, dire-

ctamente ou por intervenção dos ordenadores secun-

daries ou de delegação, por clles competentemcn-

te am-.torisados.

Art. 89. Os ordenamentos de pagamento

ou de delegação declararão sempre o exercicio c

o capitulo de credito legislativo que houver nu-

ctorisado a despeza a que se referireln.

Art. 90. Os ordonmnentos e auctorisações

do pagamento nilo terão Vigor além do ultimo

dia do exercicio lindo. .

Quando porém a necessidade do serviço o

exigir poderão ser ronorados.

Art. 91. No ultimo dia do praso marcado

para a duração de cada exercicio proceder-sela¡

ti annullação das ordens e auctnrisações de paga-q

mento, não satisfeitas até cssedia, ficando porém

aos respectivos credores direito salvo para rc-

quererem o seu pagamento pelos meios legaos, em-

quunto se niio Verificar a prescripção.

Art. 92. O exercicio de ordenador secun-

dario é incompatível com e de pagnder das dos_

pezas publicas.

CAPITULO VIII

no pagamento das despezas publicas

Art. 93. O ministro e secretario d'estado

dos negocios da fazenda fornece os meias necessa-

Art. 71. Antes de disporem dos creditos l rios, nos termos dos artigos 75. a 77. d'esto re-

abertos para cada exercicio, os ministros e secre-

tarios d'estado repartiriio pelos diversos capitulos

e artigos dos respectivos orçamentos os creditos

que lhes forem votados.

Art. 72 A repartição de que tractn o artigo

antecedente será. decretada á. vista da lei annual

das despezasdogo depois da sun publicação na folha

official.

Art. 73. A repartição deve comprehendcr,

em cada um dos ministerios, a mesma divisão por

capitulos, artigos e secções, preseripta na sobre-

dita lei das despezas.

Ait. 74. Os decretos que auctorisarem a

repartição dos creditoe legislativos serão'referen-

dados pelo ministro e secretario diestado compe-

tente, publicndos na folha oflícial e remettidos por

copia ao tribunal de contas.

CAPITULO V

DIstrlbnlção dos fundos

A Art. 75. O ministro e secretario d'estado

dos negocios da fazenda procederá pela direcção

geral da thesourarin á distribuição mensal dos

fundos; que têem de ser applieados ao pagamento

das despezas publicas, em conformidade com as

leis annuaes de fazenda.

Art. 76. A distribuição mensal dos fundos

será. ordenada em vista das requisições dos diver-

sos ministerios, dirigidas ao da fazenda, dentro

dos lim'ites das sonnnas que lhes houverem sido

votadas pela lei annual da despeza.

Art. 77. O ministro e secretario d'estado

dos negocios da fazenda regulará, pela direcção

geral da thesouraria, todo o movimento dos fun-

dos arrecadados nas diversas localidades, de modo

que o serviço da distribuição dos mesmos fun-

dos se faça com a devida exactidão e pontuali-

dade..

A rt. 7.8. As Consignações applicadas ao'

gulamento, para que todas as ordens de pagamen-

to que não excedercm os limites dos creditos

legislativos sejam pontualmente satisfeitas.

Art. 94. Para os lins do artigo antecedente

se expedirão ordens de auctorisaçiio de pagamen-

to, dirigidas aos thesoureiros dos cofres competen-

tes.

Art. 95. As sennnas destinadas ae paga-

mento de soldos, preta, ordenados e outros vencia_

mentes similhantes, serão entregues peles tliesou-

reiros dos cofres_ do. thesouro aos pagadores dos

diversos ministeries.

CAPITULO IX

Conta dos mlnlslerlos

Art. 96.. Os ministrosesccrotarios d'eatado

publicari'ie annualmente as contas geraes de ge-

rencia e exercicio dos respectivos ministerios e

apresentarão as mesmas contas impressas ri ea-

mara dos deputados, um Inez depois de e(›n'~'titui-

da a mesma camara. (Con/5mm.)

_Mesa-v_ '

nlnlsterlo dos negocios ccclcslastl-

cos e de justiça

Direcção geral dos negocios de justiça

Senher.-l)ctermina o artigo 7.” da lei dc

1 de julho preterito que os lugares de conservador

privativo e os de seus respectivos ajudantes sejam

providos, pelo ministerio a meu cargo, em ba-

chareis foi-unidos em direito, por meio de cenoura

so, na fórma e termos que serão designados em

um decreto especial. E' o projecto d'csse decreto

que eu tenho a honra de suhmcttor ai. elevada con¡

sidcração de Vossa Magestado.

A lci, com rnsde, dciXou no poder cxocuth

vo, a quem pelo artigo 75° 4.“ da curta cons-

titucional pertencem as nomeações para empregos

civis e a responsabilidade que d'ellas possa resul-

tar, a escolha da forma o regras do concurso, o

pagamento dos juros da divida publica Consolida- qual apenas como principio geral se limitou acs›

e



  

. tabeleeer. Dois systemas de concurso sm mc nas

recinto t escolha-o dos pessoaes e o dos docu-

mentaes, ambos estabelecidos no decreto dc 20

dasetembre de 1849 ; o primeiro para o provi-

mento dos omcios de escrivães dos juizes do di-

reito e tabelliiies privativos de notas, e o segun-

do para os dos login-es de delegado do procura-

dor regio. De nus e outros participam os logar-es

de conservador. Aos tabelliães os assimillia a na-

tureza da maior parte das suas funcções; magis-

trados os torna a jurisdicçito que em muitos ca-

.o. a lei lhes confere, e o accenno que lhos dá

ao quadro da magistratura judicial. Não havia,

pois motivo algum na ordem das funcções inhe-

rentes a este¡ lugares que me deterinimisse a

optar por mn ou outro d'aquelles systemas. Exa-

lninei portanto o que é o concurso documental

e o ue é' o concurso pessoal.

h' g concurso meramente documental, quando

a escolha tem de recair sómente em individuos,

cuja idoneidade ;a anteriormente foi 'apreciada

por outros meios, e sobretudo quando o foi polo

exercicio de funcções publicas, ó geralmente suf-

tieirnte; mas quando tem logar l'óra d'cstas con-

dições quasi nada esclarece. E' apenas um mcio

de anuuuciar a varatura de um logar para que

pesso haver conhecimento dos nomes de todos

aqitellea que n'elle pertendem ser providos.

Nos concursos em que a admissi'io tem por con-

diçllo indispeneavel u formatura em direito, e es-

te facto da o minimo do Valor absoluto, ha d'ahi

por diatite 'tantas variantes a comparar que é

impossivel graduar os valores relativos dos con-

correntes pela simples inspecção dos documentos

que, apresentam. Com eil'oito é muitas vezes va~

risda adiñ'ereuça de aptidito especial entre mui-

tos individuos a quem a universidinlo, em obser-

vauoia das regras gomes que a dirigem, habiliton

com um titulo litterario igual. Outras vezes é o

aiiiadttreeer da rasão pelo idade, pela experien-

cia, pelo eaereicio do t'uncçõee publicas e pelo

estudo que determina nos individuos o desenvol-

vimento de nina aptidão superior que, por meio

de sit_ lol documentos, m“io podia ser apreciada.

E' aiii'lilla'algumas vezes infelizmente, pelo con-

trario, o abandono tito frequente como por-

nieioeo'da tt plicaçtto e do estudo que determina

uma profun( a desigualdade real entre individuos

que, t 'lata dos titulos literarios outr'ora adqui-

r' os, podíamos_ considerar como perfeitamente

0 concurso pessoal transforma em provas

reaes e que no concurso doeiunontal não é mais

do que preoumpçõrs. Abro campo a todas ns in-

telligencms para que «se revelem, u todas as apti-

dões para !que se demonstrem. Nao quero dizer

que n'elle não poem por algun¡ incidente extract»

iuario actuar-,algums causal de erro. Esses fa-

ctos, porém, são iiicoutestavehnento menos fre-

quentes e possiveis do que ,nos correnrsos mera-

mente documentaee; 4

Por_ estasrasões que seria dosneeessario de-

senvofvler entendi dever adoptar o systems mix-

to dos concursos docinnenwis, e possuam, tornan-

do do¡ Manuel ao provas dadas como meio re-

regnlador, o aproveitando' da _apresentação de

documentos todos os elementos com que ella pó-

de auxiliar a apreciação do merecimento relativo

do¡ concorrentes. ' _.

As provas do concurso pessoal' reduzi-ns as

eseriptas. As provas oraes tem gravissimos ris-

ool. A impossibilidade de graduar com perfeita

igualdade a proposiçao dos quesitos; a diñ'erençn

deserenidsde de animo durante a orgumentaçño,

da qual acontece resultar que a ignorancia, que

muitas veses é corajosa, supplanta o verdadeiro

merito, que alto poucas vezes é-timido; são outras

tantas causos de erro 'ine'vitaveim Nas provas es-

eriptas pelo contrario cada concorrente elabora

só de er ei o titulo que lnule servir de base ao

seu jnigameuto. Não desconheço que ainda aqui

pôde influir a ¡liderança- de aptidões; um engenho

'mais brilhante e prompto com quanto superficial

pode supplantar outro mais profa-mio. Este ¡neon-

veniente, porém, não some aBgura grave, além

de que na eomparaçtto dos diversos methodos pa-

ra a escolha de um ru'to'eejwro- tocar a meta da

rfeiçtlo; contento-me com seguir o menos imper-

to.

' Nao segui o systems de mandar abrir con-

cursos para os lugares a proporção que vagina.

Tem ellle'o gravíssimo ira-ouveniente de deter-

minar uma demora íneritavel, mas em extremo

rejudiciid nes provimenton, dando logar a pro-

ilsngaçlo de interinidndes que qnas¡ site synonimo

de mau Pelo nystennt que adaptei nao só

Ie evita esse inconveniente, senão tambem s'e

aluga n area da escolha do governo sem prejui-

Ito da segurança de apreciação que do concurso

pôde e deve resultar. tln assim nm concurso per-

manente no qual cada concorrente é avaliado so-

gande o valor das provas escriptus que deu e dos

documentos com que se apresentou.

N'este systems o concurso é o resultado de

dum operações distinctas. A primeira é propria-

mente um exame em que se trata de conhecer da

aptidtte absoluta dos concorrentes em seus ditieren-

tee graus, abltrtdiindo de toda a comparação

entre nas ,e outro. Da classificação obtida. n'es-

te exame dos serviços prestados ao paiz, de

qnsesqner outras habilitações litterarias que os

concorrentes lprovem por documentos, resulta o

valor com que cada na¡ d'elles vem a entrar no

verdadeiro concurso que assim se torna perma-

nente, perdendo o caracter ne lhe daria a cer-

tela das , que o trans orais em luto indivi-

dual e da a preferencia de um individuo sobre

outro, quando parte dos examinadoras, um certo

aspecto i odioso que apesar de injusto convem

evitar por todos os modos. Julgo tel-o conne-

guide» r
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corrnspomlcrcm m) que cn d'cllc espero, não dei-

xarei de propor a sua ampliação, que muito te-

nho em vista. Imp'õc me esta reuei va o conheci-

mento que tenho adquirido do que as instituições

mais perfeitas em theoria muitas vezes falham

coniiplctnmentc na execução, mt' não encontrarem

bem preparado o terreno onde se quer planta-las,

ou por não scrclu .auxilianlas por outras reformas

c instituições que' o poder executivo só de per-'si

não tem poderes sutiieientos para decrelar e crear.

Destruir o que existe embora imperfeito para. o

substituir por melhoramentos inexequiveis, não é

'progredir', é exautorar o governo, pondo em re-

levo a sua impotencia, é substituir taes ou quaes

elementos de ordem pela desordem mais cem-

pleta.

Taes são os principios que me serviram de

guia ao elaborar o projecto de decreto que tenho

a honra de submettcr d elevada cmisideraçito de

Vessa Magestade.

Secretaria d'estado dos negocios ecclesiasti-

cos e de justiça, emv 31 de dezembro de 1863.::

Gaspar Pereira da Silva.

Tomando em consideração o relatorio do mi-

nistro e secretario d'cstado dos negocios eccle-

siasticos e de justiça; hei por bem decretar o se-

guinte :

Artigo 1.”

O primeiro provimento dos lugares de con-

servadores privatiVos das registos de hypothecas,

direitos e encargos predines, e do seus ajudantes,

bem como o provimento dos ditos lugares que de

futuro vagarem, e não houverem de ser providos

a titulo de reintegração ou transferencia, deverá

recair em bachareis formados em direito pela

universidade de Coimbra , que tenham sido

approvados em concurso nos termos d'este de-

ereto.

Artigo 2.'

De todos os individuos approvados em con-

curso, nos termos do artigo antecedente, se irá.

formando no ministerio dos negocios ecclesiasti-

cos e de justiça urna lista do candidatos aos refe-

ridos logar-es de conservadores e ajmlantes e so-

bre ellos, seja qual for e concurso em que se te-

nlia verilicado a approvaç'do, receita_ o. Holocaçi'to

para o_s logar-os vagos de que trata opresente de~

ereto.

_ , Artigo 3.'

O governo todas as vezes que o julgar

conveniente mandara abrir concurso para o pro-

vimento de lugares de conservadores e njmlan-

tes.

Artigo 5.°

O praso para ttdmiwño de requerimcntm ao

concurso sera annunciado na folha ollicinl do go-

verno e durará por trinta dias consecutivos a

contar da publicação do annnneio. Os bachaieis

que residirem nas ilhas adjacentes poderão remet-

tor os seus requerimentos tl. secretaria d'estado

dos negocios ecclesiasticos e de justiça em qual-

quer epoeha o seriio admittidos no primeiro con-

curso que se abrir depois da entrada d'elles.

' Artigoõ.o

Os requerimentos deverão center a decla-

ração da naturalidade e dOmicilio do requereu

te e ser acompanhados dos seguintes documen-

tos : '

1..° Certidão de bacharelato e formatura cm

direito pela universidade.dc Coimbra no original

ou em publica fórum;

2.° Certidão de pratico. dc fôro por dois

nunes consecutivos; _ '

3.° certidão de idade;

_ 4.° Documento eomprobativo da isenção do

recrutamento; '

õ.° Folha corrida em tempo, assim da terra

da naturalidade como da residencia;

6.° Quitação com a fazenda publica, se o

concorrente tiver exercido emprego d'onde lhe

podesse resultar responsabilidade fiscal;

7.° Certidão do pagamento de direitos de

mercê e sêllo a que o concorrente estivesse obri-

gado ; .

8.° Certidões ou attestados em forma de

habilitações literarias ou serviços allegados e da

qualidade d'elles.

§ unico. A certidito de que trata o n." 2.°

será. passada pelo delegado do procurador regio

do camara respectiva ou pelo advogados em cujo

escriptorio o requerente tiver praticado, sendo

n'este ultimo, caso nbonada pelo delegado da co-

marca. (Continuo.)

"MW/w_

EXTERIOR

Dos jornaes dos ultimos correios extraímos

os seguintes telegrammas z

Fivincfort 5. - A «Europa» diz que a'dicta

se reuniu hontem para resolver sobre a proposta

apresentada vela dieta que pediu fosse afastado

do territorio olsteiuen'se o duque de Augustem-

burgo. A

A dieta não resolveu nada, porque decidiu

que não podia encontrar meio termo que satisii-

zesse ás exigencias politicas centrarias dos diver-

sos governos.

. A «Europa» analysa teinbem uma nota in-

gleza que foi remottido hontem d dieta germanica.

Esta nota appclla para uma conferencia ge-

ral de que o' conde Russell faz depender a susten-

tação da paz.

A «Europa» accrescenta que n diplomacia

ingleza da assalto quotidianamente a todos os go-

vernos allemães e nem tem a menor circumspec-

ção nas suas ameaças.

Berlin 5-A «Gazeta de Cruz¡ annunc'ia que

a 13.' divisi'io recebeu ordem de sc concentrar

immcdiatamente em l'riegnitz; e accrescenta que

  

   

   

   

   

             

   

 

   

  
   

   

    

   

  

 

  

  

  

  

mir! acto bom pode ter rr-lnçño com novas m-uli-

das erentunos tendentes a occupnçiio do Schle-

Hng.

Hamburgo Õ - Dizem de Kiel que os dina-

marquczes impozeram requisições enormes a par-

te sudoeste do Sclileswig, o \Vohld-dinamarquem

Este paiz é obrigado a expedir para o Schleswig

300 carros a dois cat-alles e 1,500,000 kilogra-

mas de palha. › '

Breslau õ-Lõ-se na «Gazeta de Breslau» o

seguinte: _

«A policia de Varsoviu descobriu uma pc-

qucna imprensa clandestina, mas não encontrou

ninguem na casa onde ella estava.

Berlim G-Dizem de Copenhague que o du.

que Carlos de Glucksburgo, irmão do rei, prestou

juramento de fidelidade e homenagem a Christia-

no IX, como rei da Dinaumrca e duque do Schle-

swig Hol'stein. O titulo de altcza real foi confe--

ride ao duque Carlos.

Londres 6'-O «Times» espera que a França

e a Inglaterra se entenderão para impedir a Al-

leinanha dc fazer a guerra.

O «Morning Posts vê com satisfação que a

alliada de Inglaterra, depois de tantos thesouros

e de sangue gastei, está em boas circumstancius

de terminar a campanha do Mexico.

Breslau 6 - Um nkase chama ás bandeiras

os antigos soldados que estavam licenciados no

reino da Polonia. '

Kruk deu um combate em Kroek, no pala-

tinado de Lubliu. O resultado ticou inteiramente

indeciso.

Varsovia G-Uma ordem do governo dispõe

que todos os bem móveis e immoveis dos revolto-

sos sejam sequestrados.

----<EE48:0.;3›
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NOTICll-\RIO

Agradecimento e censura..- A redac-

ção d'este jornal agradece summamente

a todos aquelles dos srs. uSSIgnantes que

 

sc teem dignado satisfazer o importe de '

suas assignaturas , accedeudo assim

a0 pedido que se lhes tem feito já no ex-

pediente do jornal, já em cartas do admi-

nistrador do mesmo. E ao mesmo tempo

não pode deixar de estranhar ue muitos

srs. que devem :mao e meio, ois annos,

e mais, de suas assignaturus, e alguns

que recebendo o jornal desde o seu prin-

cipio, não pagaram ainda um ccitil, nem

ao menos se dignassem responde' ás re-

petidas cartas que lhes teem sido dirigidas,

apezar de muitos serem pessoas de quem

esperava-mos um procedimento diverso,

porque uns são nossos patricios, e outros

pessoas muito conhecidas d'alguns dos

redactorcs deste jornal. .

A esses suspender-emos desde o dia

vinte do correto a remessa do jornal, se

até então não pagarem 0 que devem, ou

não prometterem ao menos fazei-o em

breve.

Podiamos estampar-lhes os nomes na

frente do jornal, como costumam fazer

alguns de nossos collegns; mas abstemos-

nos diisso,porque queremos ser generosos

mesmo para com aquelles que menos nel-o

merecem.

Construcções ¡tamem-Logo que ec-

jam lançadas ao mar n duas corvetas que se

acham cm constrncçito, devem assentar-se as

quilhas para uma frngata e um vapor.

Foi necessario que o sr. Mendes Leal gcrisse

a pasta da marinha, para couceberlnos esperanças

de virmos a ter uma armada que nos não enver-

ganhe.

Caminho de ferro ql7Angola.-Esta

já. feito o traçado do caminho de ferro de_ Loanda

a Colnml›o,com o que sentem iunnonsn satisfação*

os habitantes de Angola, especialmente a classe

commercial , exultando antecipadnnmnte pelo

grande melhoramento que vae eli'ectuar-se na sua

provnncia.

Cidade inceutltada.-Polo que dizem

os periodicos da Suecia, a cidade de Skarlof,

uma dus mais iinpoi'tantcs da província de Celand,

soffreu ha poucos dias as consequencias de um

horroroso inccndio, que devoron mais de metade

das casas da povoação.

Castell-as a concluem-Achamos n

concorsu por espaço de 60 dias n contar, de 7 do

corrente as cadeiras de instrucçito primaria dos

seguintes lugares :

Borba da Montanha, Ribeirão, S. Paio de

Antas , Azeredo e Villa Cova, no districto

de Braga; Carrazeda do Anciñes, no de Bragan-

ça; Cantanhede e Farinha Podre, no de Coimbra;

Moura, no de Evora ; Carvalhal, no de Leiria;

Caparica, Cainota, Carvoeiro e S. Martinho da

Ventosa, no de' Lisboa; Abitureira, Pornos e Pi-

nheiro Grande, no de Santarem ; S. Mamede

de Villa Marim, no de Villa Real; Fonte Arcada,

Luminres e Villa das Varzeas, no de Vizcu.

Escandalo. - Um periodico da capital

queixa-se de que a galeria reservada da camara

electiva está sempre qunsi cheia. de empregados

publicos, apesar do pouco interesse que por ora

offerecem as discussões.

Se o governo não puzer cobro a similhante

abuso, podemos ir contando que em os debates

(lets (ltullnl'fls COlHPÇÉUHlU tt titrllal' se iÍ|t('.|'Í'SÍ'¡Rlll.eR,

foge para lei. todo o pessoal das secretarias.

  

Built seria quo todos os funccionarios se

(runt'imtu-.sseni (ln que u 1531:¡th não llles paga se-

niio para que trabalhem.

anllragto. -- Naufragou antes de clic-

gar a Aden o paquele ingloz da Asia, que trazia

a correspondem-ia da China e das Filippinus. Sal-

vnrnm se fclizmenté os passageiros e a carga.

ltnlastlou-se de pressa. - Corre

como certo cm Pariz, segundo utiirmain varias

correspomleucins, que Jorge 1.“, rci dos hele-

nos, está desejoso de abdicar.

Cedo começou o real ¡naucebo a sentir os

espinhos da cerôa.

Antographo precioso. - Um inglez

amador de curiosidades, e documentos antigos ,

diz a rCrença»,po sue uma carta inedita 'de Anna

Boleyn, que foi durante pouco tempo rainha de

Inglaterra, e que morreu no cadafalso por ordem

de Henrique VIII seu marido.

Esta carta escriptn antes do seu casamento

dá uma idéa dos costumes inglech d'aquella épo-

ea, e eis-aqui a traducçiio: _

a Minha cara Maria - Ha já quasi um mez

que estou em Londres, e acho que esta cidade

não é muito divertida. Ninguem é aqui madru-

gador, e é raro, que se deixe a cama antes das

6 horas; é verdade que a gente deita-so tarde

porque nunca nos recolhenios antes das 10 do

noite.

Estou id eançada d'esta vida, o de boa von-

tade voltaria para o campo, se não fossem os

presentes que rootsbo todos os dias.

Fui liontem com minha boa mãe 'a loja

d'nm negociante de Checpoide (grande rua de

Londres), e cmnprmtmm tres camizas novas, de

custo de 6 pences (115 réis) a jarda, e devo re-

ceber no baile de lord Narfolk um par de sapa-

tos novos, que custaram perto de 3 shellings

(645 réisl. . .) . _

A vida pouco rcgrada que passo, tirou-me

o apetite. Sabes que no campo almoçava uma

quarta de toucinho, e uma boa caneca dc cerve-

ja; em Londres apenas posso fazer metade d'is-

to; o que val, é que espero com iinpacienoia a

hora de jantar, que nas,primeirae casas nunca ó

antes do meio dia.

Hontcm á noite joguei a «cabra cega) em

casa de lord Leicrstor; lord Saorcy cantou uma

aria, composição sita, e que dizia respeito á filha

do lord Kildare. Dizem que é bella, c meu irmão

afiirmou-me ser a maior brlleza da actualidade.

Peço te de toniares cuidado da capoeira du-

rante a minha. ausencia, tenho pena dos pinta¡-

nhos, que eu propria aliinentaral..

Sn a ll'Iai-garida acabou jd de fazer os mi-

nutes de lã encarnado , que ni'ns mande na pri-

meira oct-.asian. .

Adeus cara Maria Í Vou a missa, aonde terás

uma parte nas minhas orações, como as que já

possucs no meu coração. -- Toda tua :z: Anna

Boleyn.n
_

Boa 6011115850. -- De Estremoz commu-

nican¡ no mesmo jornal o seguinte: - «No dia

4 do corrente apparcccu arrombada e roubada n

caixa das economias do regimento de lancciros

n.° 1, que continha 29005000 e tantos mil réis.

Mandou o connnniulunte tocar immediatamcnte a

reunir, e passando revistas aos corpus, encon-

trou-se uni soldado com cscnlavrnduras em nm

hombre e cm outras partes do corpo. Interroga-

do sobre a. causa, deu rasõos inacreditavcis, e es-

ta circumstancia, com os seus precedentes pouco

favoraveis, induziram a fortes suiapeitas de com~

plicidndc, pelo que foi mcttido no segredo a ri-

goroso jejum até confessar.

«No dia 6 de manhã, sendo visitado por um

omeial do corpo, pediu que o levasscm _ai presen-

ça do commandnnte, e ahi declarou: que na ma-

drugada do dia em que fora preso, da uma ás

tres da noite, penetrdrn com outro camarada nos

entreferros do quartel, e procurando com e auxi-

lio diurna luz o tecto da arrecadação, abriram

um buraco no fasquiado, descem por uma corda,

abriram varios furos com uma broca. na tampa

da cairia, e, arrombada esta, tiraram todo o di-

nheiro, o qual ficara escondido, e se achava ain-

da nos mesmos outrefcrros em logar determina-

do. Doclorou _mais que o outro camarada é que

tinha planeado o modo dc fazer o roubo, c é que

tinha ministrado as ferramentas necessarias, pois

era carpinteiro do regimento, e que cmqunnto cl-

les dois offer-.tiraram o furto ficaram do atnlaia o

Carreteiro do regimento, para lhes dor signal no

caso de risco. _

«Declarou mais que fora elle coadjuvado por

um paizano que ha tempos arrombara o arma.-

zem da fabrica da solla , e que ultimamente rou-

bam as joias da joias da Senhora da Conceição,

na egreja de S. Francisco.

«Foi'sc pois buscar o dinheiro encontrou se

todo, excepto uma libra.

«Ouvimos dizer que estas economias não

sairam dos soldadm; mas da excellentc adminis-

tração do couuuandante, e que elle destinava

empregar esta quantia em melhoramentos do

quartel; mas que não lhe sendo isto permittido

sem a intervenção da repartição das obras publi-

cas, que em geral não sabe apreciar os calculos

economicos de uma apurada administração tem-

a reservado para melhor occasiñom

Guerra dos Estados-Unldos. _Se-

gundo uma noticia publicada pelo «Morning He-

rald», sobem a. 100,000 os mortes n'aqucllu dc-

snstrosa lucta, e a 400,000 os aleijados para sem-

pre.

O valor das propriedades destruídas estima-

se em 4R():0()0;7\000 rs., e as perdas causadas ao

connnerrio mn ÕiüzillfPODOOjÍNOOO rs.

(L) rorsnrio Matiit tem destruído em navios

c cargas uma sonnna excedente a 10:500:000;5 rs.,



a'lõ “Minister excedixl'o o

'Acp'rosiento-serã tath-WMWo
;compliant

du'negne'io¡ as e., aiii-latim ' ¡Il-'0% MB 0'*

a¡”em, ;pie sobem já¡ a 4:800:000:000/5000 1'“:

o WoW-'Ã feito idea dos malas a que !it-ni dudu

«um a guerra sangrenta que' seateou_ entre os

estados du Unido Americana. _

me camara-da. _- Continuamos hoie a

publicação d'este interessante romance, que tem

sotl'rido varias interrupções , unnis vozes porque

a ubundnncía dc materias não consente que se

reserve espaço para folhetim, outras para darmos

logar n lloupmlus, que do vez em quando nos dão

a honra de occuparem os baixos do jornal.

D'aqui até á sua conclusao, que já. não vem

longe, havemos do ver se continuâmos ininterrum»

pidamcnte a sua publicação. ,

Almmlancla.-N'e~tes ultimos dias tem

aHlnido as redes dos pescadores da nessa ria

grande quantidade dc cbrazinos» ,peixe que só diffe-

re da auguia em ter a pellc mais dura e em ser

menos saboroso que ella. Não sabemos porque

razão os pescadores o denominam assim.

Os abrazinoss site aqpi considerados como

peixe ul'urribaçiíos. Apparecem raras vezes, c

ninguem sabe com certeza onde ellos se criam.

Agora, porém, accm'reram ás redes em tamanha

abundnncia, que alguns pescadores teem os con-

servado n'agun, dentro das mesmas redes, para

os irem vendendo pouco a pouco, poisqlle a prin-

cipio estavam por um preço diminutlsnimu.

A fora esta qualidade de peixe, pouco uniis

tem ultimamente havido u'esta cidade.

Santos Martyrcs.-E' ámnnhii a festi-

vidade e procissão dos'Santos lllartyres,em 'l'ra-

vassô, 12 kil.” a proxinnnlamente (Penta cidade.

Teen) os povos d'uma extensa aria muita t c-

voçito pelos Santos Martyres de 'l'ravassô, e é por

issu n sua festa muito concorrida, chegando pro-

cissão, segundo nos informam, a ser acompanha-

da por 8 a 10 mil pessoas.

Deve esta festa produzir para a capulln um

bom rendimento, pois está. calculado que a terça

ou quarta pa'rtedas pessoas, que a ella concorrem,

do oll'erecer as suas promessas e esmolas aos

Santo- Martyres .

Recepções-Recebemos hontem as con-

tas das despesas do ministerio dos negocios da

famida ao anna economico de |861-1862, apre-

sentadas as camaras dos dignos pares e srs. de-

putados na sessão do dia' 12.

E hoje recebemos o relatorio e contas do

conselho administrativo da academia dramatica de

Coimbra, desde outubro do 1861 até dezembro de

1862, apresentado pelo secretario geral, 0 sr.

Rodrigo Velloso.

Agradecemos ambas as remessas.

Sonda da barra.-Foi nondaila a des-

ta ciadade, e achariun-sc-lhe 4,““ 25 de profundi-

dade na maré d'aguas vivas.

Fallcclmenio. _Depois do meio dia de

hoje succnmbiu a uma curta mas dolorosa enfer-

midade um lilho menor do nosso College. o sr.

dr. Manuel Gonçalves de Figueiredo, reitor do

l ceu o comtnissnrio dos estudos d'este districto.

'i'vem ainda bastante enfermo outro lillio, tambem

de menor edade.

Acompanhamos o nosso amigo u'estes tristes

momentos de dôr e aElicção. -

Esclarecimento. - Parece que foi Ma-

zini quem organisou a conspiração que esteve

prestes a rebentar em Pariz, por intervenção dos

quatro emissarios de caia prisão fallamos no ante-

cedente número.

Uma boa llcão. -- Em um dos ultimos

bailes na côrte de Vienna, diz o «Commercio do

Porto», um joven oHicial d'artilheriu, que tinha

nome plebeu, recebeu 'de uma dama que con-

vidou para dançar, uma negativa altaneira e des-

denhosa. O imperador, que obscrrara o incidente,

dirigiu-se ao otlicial e lhe disso : = Dançareis com

minha *mile =. -

Seguro mutuo de vldas elo Ilan-

co União. -Do «Commercio do Pprtos trans-

crevemos o seguinte:

aE' ja crescido o numero de subscriptores

que tem o seguro mutuo de vidas do Banco

Unii'lo para o primeiro quinquennio, que começa

a contar-se de 1 do corrente e cuja liquidação

tera logar no 1.° de ianeiro de 1809. A acerta-

da resolução que tomou a direcção d'esto estabe-

lecimento dc receber subscripções para este pri-

meiro quinquennio até ao dia 25 do corrente, go-

saudo os subscriptores de eguaes vantagens as

ue obteriam se tivessem subscripto antes do fim

do anno de 1863, deve ainda attrahir muitas

pessoas a ti'lo util instituição, a primeira que se

estabelece no pais.

O resultado' da subcripção obtida em Lisboa

e Setubal pelo agente viajante o sr. Arthur A.

Ferreira Braga, em pouco mais de um mez que

ali esteve , tendo regressado hontem a esta cida-

de, é dos niais lisongeiros. O sr. Arthur Braga

passou na capital e Setabal321apolioes no Valor

de 146.'2905000 rs., já. realisados, e para reali-

sar um capital de perto de 50:0005000 rs. Isto

mostra a conliauça e o credito ue merece o se-

guro mutao de vidas, que esta eleeeu o Banco

União.)

_W

CORRE¡

As sessões das camaras legislativas não of-

fereecm por ora interesse algum.

Dizem uns que a opposiçilo se prepara para

der batalha formal na resposta ao discurso da

corôa.

Outros asseveram que os srs deputados de-

cidiram em uma reuniilo,quc tiveram, não gastar

tempo na discussão da resposta ao discurso da

corôn, protestando convenientemente discutirem

os di'tl'orcutes assumptos de que trata o memm

disciurlw: t

Ainda ttltttt terceira vel-sito aliirma que os

chefes da opposiçñ'o proporl'to um voto de censu-

ra 'ao' governo pelos arto; praticados no iutcrreguo

da sessão legislativa.

Não acreditamos os primeiros, mas acredita-

'mos_ parte do que dizem es segundos e os tor-

cuiros. '

Ainda' nas fileiras da opposiçiio faltam Inui-

tos soldados que se acham ausentes, não obstan-

te as repetidas cartas que lhes são dirigidas pelos

seus cheios a chamarem-nos. Presentcmentc o

inuncro de srs. deputados da opposiçño, que esta

em Lisboa, é de 47, mas se todos acudircm ao

chamamento, esperam cllcs reunir mais 20, com

que perfazemo numero de 67.

Ainda que estes calculos ni'io falhem, o par-

tido governamentaltenunaioriadc 18 ou 20 Votes.

Na ultima sessão da camara dos dignos pu-

res elegeu-se a commissão que hado elaborar u

rcspOsta ao discurso da corôu, e ticou composta

do sr. presidente, que é membro nato d'aquella

commissílo, e dos srs. Rebello da Silva _e Mar-

giochi.

Na sessão do dia 11 da camara dos srs. dc-

putados o sr. D. Luiz da Caruaru Leme apresen-

tou mn projecto de lei n'um só artigo que dizia

o s«=gninte:=lica suspenso desde a data da pre-

sente lci 0 decreto da nova organisaç'iio do exer-

cito.:

O auctor deste projecto pediu a dispensa de

regimento, e que Coin toda a Urgencia fosse

logo rcmettido a commissão de guerra.

A camara unanimemente votou que o pro-

jecto fosse renlcttido com urgencia á. referida

comnnssao.

O sr. ministro da justiça depois da leitura

de longo e bem elaborado relatorio, apresentou

nm projecto para abolição da pena dc morte,

substituindo-a pela de trabalhos publicos por toda

a vida,e a alteração de varioU artigos do codigo pe-

ual.Aindn Apresentou outra presposta de lei acerca

de licenças concedidas aos juizes, da ausencia

dos seus lugares, epouas da posse, quando são

transferidos, o outros objectos verdadeiramente

disciplinares. _

Terminou a sessão com a eleição de alguns

membros que ainda faltavam em diversas connnis-

socs. -

Na sessão do dia 12 apresentou o sr. Devy

Maria Jordão á camara um projecto de lei, pre-

cedido igualmente d'un¡ bem elaborado relatorio,

para estabelecer cm Portugal a liberdade dos

cultos.

O projecto do sr. Levy tem um só artigo, e

é o seguinte:

c Fica garantida a liberdade dos cultos e

egual protecção para todos. s

A camara ha de ocenpar-se d'estc assnmpto

que é muito importante, pois que se a primeira

parte do projecto não contem ionovaçño, porch

já por lo¡ é permettida a liberdade dos cultos, a

segunda importa alteração em um artigo da carta,

quo diz que a religião catholica será a religião

dominante do estado.

Na sessão do dia 13 apresentou o sr. Ayres

de Gouveia o seu projecto de resposta ao discurso '

da eorôa.

O sr. Mendes Leal apresentou o seu relato-

rio como ministro da marinha.

No dia 9 chegou a Lisboa o sr. governado¡-

civil de Villa Real, que consta fôra chauindo ali

pelo sr. ministro do reino.

Asseverain alguns jurnaes que o mesmo go-

vernador civil levava muitos e importantes do- ›

cuincntos, que justilicam plenamente o seu proce-

dimento nas ultimas eleições municipacs d'a-

quelle districto, c'que dissera na presença de

alguns amigos seus «que sentia muito não ser

depnludo para no parlamento, e com provas irre-

fragaveis confundir os seus detractoresm

Não compreendemos o sentimento do sr go-

vernador civil. Ses. exe.“ tem esses documentos

que fazem prove irrefrngavoldo seu legal procedi-

mento, dê-as ao sr. ministro do reino que bom uzo

fará d'elles, e que os hade estimar muito.

No dia ll fullcccu em Lisboa o sr. barão

da Silveira com 86 unnos de idade. Era s. exe.“

medico da real camara, docano d'esta profissão

em Lisboa, e talvez em todo o paiz, socio elle-

ctivo o o mais antigo da academia real das scien-

cias, excelleute medico e perfeito cidadão.

O seu funeral foi muito concorrido, e oipaço

não deixou de honrar a memoria" medico com as

demonstrações do estylo. Junto ao jazigo que

encerrou o cadaver do faller-ido rccitaram dois

eloquentes discursos os seus collegas os srs. Ber-

nardino Antonio Gomes, e Francisco Antonio

Barral.

Consta que vae ser apresentado ao governo

o risco e orçamento para a reconstrução dos pa-

ços do concelho da capital, incendiados em a noi-

te de l9de novembro ultimo.

O risco é do sr. Pezarat, e o orçamento é

calculado em 185 contos, fora as expropriações

que se hão-de fazer do lado da rua dos Capellis-

tas. N'eate risco aproveitam-se as paredes e abo-

bsdas existentes. O banco tica 'no mesmo quar-

teirilo.

Um nosso collega recebeu bojoÍa seguinte

carta da capital: -

aLisboa, 13 ás 3 4/3 horas. - O visconde

de Sá acaba de participar a camara que dera a

sua demissão, que lhe fôra aoceite. a

Por telegrmnma d'h'ontem ao «Jornal do

Portos sabe-se que o sr. general Passes aceeitou

a pasta da guerra.

No resto do gabinete não houve alteração.

Presumc-se que a renuncia do nobre viscon-

de de Sal á pasta da guerra tivera origem em a

   

camara. electira' ter npprorado a urgencia da

¡n-opmta do- sr. deputado Camara Leme, para .

que soja suspensa a execução da reorganisaçiio _lwrarias de Lisboa, Porto e Çonnbra. _

do exercito.

Nat noite de 13 faller-en rm LlBlJOtt o sr.

visconde de PortoÂCori-ero, par do reino e juiz do

supremo tribunal de'justiça.

W

llilllllzl ll'Al'EIllO

° Embarcações saludos cm 9 de

janeiro de 1864

SWANSEA-lliatc port. «Tricana d'Aveiro»

m. A. Henriques, 7 pcs. de trip. fructa e mi-

neral.

   

Pelos mesmos preços se cuccmtram aqui ii

l cieuda todos os livros que se procuram nas piin~

 

llOLlllllll llllllilillll'lltl

AVEIRENSE

Para 1864

Em attonçiio a que mais facil se observe a

obrigação ordenada omisial aos respectivos paro-

chos, e nnnuueíada no noliciario d'osle jornal u.“

'2-19 por o ex.um e revm.° sr. vigario geral, pre-

lado desta diocese. - Acha-so. :i venda nas resi-

dcncias (lim rcvm." srs. pai-ochos dc -- Rego -

Aguada-_e Abt'lãllls de Caminho, - e na loja do

sr. Francisco José Marques, do l'inhciro da lim“-

 

, _ _ , , posta -- e nesta cida-lo -- na do sr. Bento José

N estes ultimos dias utc horc ni'lo tem eu- de Amnñm __ ,m pras_a ,lu C,,,,,,,,,,,.c¡0_

trade ncln sahido_embarcação alguma. Preço _ _ _ _ ' _ . . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ç_ 140 ,as

ANNUNCIOS ' lllllllllllll llO SllOllllO llll
POR

,m casa de Guilherme Maria San-

l'Anna. na nm llireita, liailonIi-'

nós para alugaruamhem lia casacos

e dill'erenles roupas proprias para

mascaras, por preços cunmodos.

 

o_-

Arreuda-se nos snburhios d'csta cida-

de uma praia nas condições favoraveis

para produzir muito e bom arroz.

Quem a pertender arrendar diri-

ja-se até ao dia 20 do corrente a Je-

ronymo Fernandes da Silva, em Ar-

nellas.

'LIVRARIA ›
ntre o numerosissimo e variado sortimento de

E livros que acabam de chegar á livraria de

Jnão da Silva Mello Guimarães, recebeu tambem:

Todas as publicações do nosso primeiro ro-

mancista Camillo Castello Branco:

As obras completas do visconde d'Almcida

Garrett:

Todas as publicações do Alexandre Herculano

Obras de Luiz de Camões pelo visconde de

Juromanhaz

Historia Universal por Cesar Cantu:

Diccionario Bibliographico portuguez, estu-

dos dc Innocencio Francisco da Silva:

lodigo Administrativo anotado, novacdição

official de 1863; livro indispensavel als juntas de

parochia:

Vie de Jéslm,por Mr.Rennn; 10.'| edição:

Variado sortimcnto de livros de missa e se-

mana santa, e albuns para retratos, com ricas

encadernações em marroqnim, velludo, marlim,

madreperola, etc.

Numerosa collecç'ão de photographias, en~

tre as quites muitas de José Estevão:

Livros para. assentos parochiaes:

Grando sorlimento de livros em branco:

Papel pautado para livros e escripturaçê'lo:

Cartas de jogar, francezas:

  

Com perda de

Jose' (lu Silca Illcnrles Leal

Um volume do mais do 300 paginas, nitida-

mente imprcsso, contendo dois romances histori-

COS portuguczes, cujos titulos aii":

lnfaustas :wenturas de mestre

lllarça'l lestollro, vtctlma

(Puma paixão.

0 Forte ele S. Jorge.

Vende-se em Lisboa na livraria do editor

A. M. Pereira, rua Augusta n.“ 50 e 52; -- e

nas mais do costumo.. - No Porto, na livraria da

viuva More, e na do sr. Cruz Coutinho. -- Em

Aveiro, na livraria avril-crise. .

Preço . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 réls.

I BOUEÕIR
PUBLICAÇÃÍ) SE.“ANAls

 

son A PROTEÇÃO

DE

S. ll. EI-lle¡ 0 Senhor l). Fernando ll

Nas suas differcutos secçõcv trata de salyra

fina, modas, thcatros, nulsica c caricaturas'.

Os sro. assignantrs recebem gratuitamente

com o tignrino relativo ils modas de cada Inez,

uma de tlehuxns_ -

PREÇO DA ASSIGNATUR

( liloi-da forte ) '

Por seumste (serie de 24 numeros) ..... .. 1,5440 sr.

Por trimestre (serie de l2 numeros) .... .. 720 s

Para fora da capital augincnta a importan-

cia das cstampilhas.

THllM'liO
DOS

ARTISTAS AVElllENSES

nomlngo 17 do corrente

Primeiro baile de mascaras (la presente quadra.

Otheatro acharse-ha convenientemente pre-

parado.

Entrada :is 7 horas e lucia.

Os bilhetes acham-se á venda na loja do sr.

Domingos da Silva Souto, na rua dos Marcadores.

    

BANCO UNIÃO DO PORTO l
uma 2:000 roms REALISADO

SEGUROS DE Vlllrl EM lllll'l'llilhlllrlllll
direcção do banco União, tendo obtido do governo de S. M. F. a anctorisuçüo para esta.

_ bclccer o seguro de vida em mutnalídadc, faz publico que desde já toma subscripções

annuaes ou por uma só vez, debaixo dus seguintes condições: .

Com perda de capital e lucros ;

Com perda, de capital sómente;

lucros so'nwnte ;

devendo a 1.“ llquldação ter logar em 1 de janeiro de i 869

As vantagens do emprego de capitacs em mutnalidade silo obvias, porque não sómente se co-

 
    

lhe o juro de quantias diminntas, de que :tVlllaltE se não poderia tirar nenhqu resultado, mas alan¡

(l'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas as cousas, conforme as cou-

dições da subscripçño dos que fallecem.-Tambcm é repartido pelos socios sobreviventes tudo aquillo

que os socios morosos nos seus pagamentos são por este motivo obrigados a pagar, bem como cadu-

cidades que occorrerem pela falta de cumprimento do Compromisso social.

As liquidações são pelo systema das companhias hospauholas Tutelar contras ; o para se poder

fazer uma idêa do que póde produzir uma entrada annual de 105000 réis, publica-se a seguinte ta-

bella baseada sobre a experiencia de muitos unnos de Companhias d'enta naturoan :

  

  

 

EM 5 maos sn 10 .ossos EM lõ snsos sn 20 ANNOS EM 25 maos

    

   

    

    

    

     

    

    

     
   

     

   

    

    

   

   

    
  

 

   

     

    

     

   

    

     

    

 

         

Por um menino de 1' dia a 1 anne 11043000 220005000 427005000

s n de launo a 2 n 9055000 1:7005000 3:7005000

» n de 2 s a 3 n 865000 2908000 1:6005000 3:500;$000

r n de 3 › a 4 » 86:3000 2808000 1:5605000 324005000

n o de 4 i› a 15 » | 865000 2705000 133505000 3:3508000

n uma pessoa de 15 s a 20 s ' 865000 2705000 15405000 3:3305000

a n s do 20 r a 30 s 865000 27015000 7105000 125605000 324005000

› s n de 30 n a 40 n 865000 2705000 7203000 1:0005000 3270075000

n n s de 40 b a 50 n 9045000 A 30075000 7505000 1:8005006 5200053000

     

Para mais esclarecimentos podem-so dirigir, n'csta cidade o agente do mesmo Banco Agostinho

l). Pinheiro e Silva-Praça do Commercio.
MWM

ltESPUNSAVEL:-M. C. da Silveira Pincciztel.-'l'yp. do «IDIstrlcto (lc Ave-,iron

'l

r


